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Capítulo Um — Despejada

“Boa tarde, Centro de Tratamentos Cosméticos Hollywood, o melhor segredo das estrelas.”

“Olá, Bernine. É a Lila. Meu marido está por aqui?”

“Olá, senhora Patterson. Ele não está aqui. Saiu para almoçar ao meio-dia, como sempre faz.”

“Sério? Que estranho. Estou esperando por ele aqui no clube. Nós deveríamos nos encontrar aqui para o almoço há quarenta e cinco minutos, mas ele me ligou há meia hora e...”

Epa! É melhor prestar atenção no que você diz para a recepcionista.

“Ah, bem, eu tenho certeza de que ele vai deve estar chegando. Obrigada, Bernine.”

“De nada.” 

Se ele saiu há uma hora, por que me ligou e disse que se atrasaria meia hora, porque estava atolado pelo trabalho? Hmm. Há algo suspeito acontecendo aqui.

“Garçom?”

O garçom bonito e jovem se aproximou sorrindo.”Sim, senhora. Está pronta para fazer o pedido?”

“Ainda não. Pode levar este vinho? Eu gostaria de tomar algo um pouco mais forte. Traga-me uma dose de Naked Lady.”

Ele sorriu e saudou.”Sim, senhora. Uma senhora despida chegando para a moça bonita.”

Eu sorri enquanto ele se afastava. Tinha uma bunda bonita, também.

Lila!

Desculpe.

Eu não sabia se devia estar preocupada ou com raiva de Lamar por não aparecer. Depois de esperar uma hora e meia, desisti e fui para casa no meu Cadillac Escalade. Ao chegar, meu dia passou de ruim para medonho. Lamar estava do lado de fora com o nosso amigo e advogado Daniel, dando direções a trabalhadores que carregavam móveis, caixas e roupas — minhas roupas — para um caminhão de mudanças.

Ele me deixou esperando por quase duas horas, enquanto... O que ele está fazendo? Tirando as minhas coisas da nossa casa? Eu fiquei puta da cara! Liguei o motor e dirigi o carro ao longo do meio-fio e em frente à calçada para o gramado, fazendo o freio guinchar quando parei a alguns metros do meu marido e Daniel.

Eu devia atropelar o filho da puta de uma vez, mas ainda não sabia o que ele estava fazendo. Daniel pulou para trás, enquanto Lamar simplesmente agiu como se eu não estivesse lá. Pulei para fora do carro, bati a porta e andei a passos rápidos e cheios de raiva até Lamar, gritando, “Mas que porra é essa? O que está acontecendo aqui?”

“Oi, Lila,” disse Daniel.

Meu marido virou-se para Daniel e rosnou, “Faça logo!”

Um olhar de “Aw, que pena” envergonhado se formou no rosto de Daniel quando ele se virou para mim. Ele enfiou a mão no bolso do casaco e tirou alguns papéis. “Lila, você e Lamar são meus amigos, mas, como advogado de Lamar, eu tenho que fazer isso.”

Eu olhei para ele. “Fazer o quê?”

Sua mão estendeu os papéis para mim. “Entregar os documentos do divórcio para você.”

* * * *

Lila caiu no chão como uma marionete cujas cordas haviam sido cortadas. Olhei para Lamar. “Eu te disse.” Ajoelhei-me ao lado dela. “Você é o médico. Não vai fazer nada?”

Ele deu de ombros. “Ela desmaiou.”

Pressionei meus dedos e o polegar para o interior e o exterior de seu pulso. Graças a Deus, ela tinha pulso. Olhei para Lamar.

“Bem?” Ele perguntou.

“Estou sentindo o pulso.”

“Ela vai ficar bem.”

Apertei os lábios. “Não graças a você.”

“Já que você está tão preocupado com o bem-estar de Lila, fique de olho nela, está bem? Eu tenho que ir.”

Eu balancei a cabeça. “O que você fez foi cruel, humilhante e desnecessário. Eu poderia ter pedido que ela viesse ao meu escritório e explicado tudo.”

“Eu queria que ela soubesse que a separação era irrevogável. Está feito e tenho que ir. Caviar está me esperando.”

Observei enquanto ele se virou e caminhou até seu Hummer branco e brilhante. Era óbvio que a nova fama de cirurgião plástico cinco estrelas de Lamar tinha lhe subido à cabeça. Esse não era o mesmo homem que tinha sido meu amigo na faculdade.

* * * *

Para minha surpresa, eu acordei no divã da sala de estar. Daniel pressionava uma compressa fria e molhada sobre a minha cabeça. “Você está bem?”

Eu forcei meus olhos a se focarem no rosto sorridente de Dan. “Estou atordoada demais para saber.”

Ele coçou a cabeça. “Lila, você é minha amiga e eu quero que saiba que entregar-lhe um pedido de divórcio foi a pior coisa que eu poderia fazer. Infelizmente, Lamar é meu cliente. Eu tive que fazer isso. É o meu trabalho.”

“Nem me lembre disso.” Que canalha Lamar é, fazendo um amigo próximo me entregar os papéis do divórcio, no jardim da frente, enquanto os meus pertences estão sendo levados para Deus sabe onde. 

“Onde está o filho da puta?” Eu rosnei.

“Foi ver a namorada.”

Eu fiquei de pé com o susto. “Namorada? É disso que se trata? Ele torna a minha vida um caos, eu desmaio, e ele sai correndo para ver uma namorada?”

A empatia nos olhos de Dan era compreensível, mas eu a achei ofensiva. A última coisa que eu precisava neste momento era que ele sentisse pena de mim.

“Eu queria poder te explicar o que ele está fazendo, mas não posso.”

Minha mente girava. Eu estava em choque. Isso é o que acontece depois de sete anos de casamento e lealdade. “Eu trabalhei pra cacete por cinco anos para colocar a cobra do meu marido na faculdade de medicina e é assim que ele me paga.” Eu suspirei. “Eu acho que nunca o conheci de verdade.”

“Ele mudou. O sucesso subiu à cabeça dele. É difícil, mas você está melhor sem ele. Eu conheço os dois há bastante tempo, e sempre soube que você era a mais legal.”

“Obrigada, Dan.” Eu o abracei, mas me senti tonta, então voltei a me apoiar no encosto. “Eu aposto que você nunca faria algo tão terrível assim.”

Os olhos azul-bebê de Dan pareciam estar em conflito. Ele abriu a boca como se quisesse dizer algo, mas pareceu mudar de ideia.

Apertei os lábios. “Hum, eu deveria ter casado com você.”

Seus olhos se arregalaram. Ele se remexeu e mais uma vez agiu como se quisesse falar, mas permaneceu em silêncio.

A verdade do que estava acontecendo bateu de frente contra mim. Comecei a tremer. “O que é que eu vou fazer? Eu não tenho dinheiro, nem emprego, nem lugar para morar.”

Dan acariciou minha testa. “Você tem o seu antigo apartamento em Pasadena.”

“Está alugado.”

“Não está mais. Lamar não renovou o contrato e chutou os inquilinos para fora. É para onde suas coisas estão sendo entregues.”

Eu joguei minhas mãos para cima. “Isso é bom, mas eu ainda não tenho emprego, nem dinheiro.”

“Você vai ter dinheiro, também. Não se preocupe.”

“Quando? Quanto?”

“Eu vou explicar tudo, mas tenho uma pergunta.”

“O quê?”

“Você não poderia continuar trabalhando no consultório sob essas circunstâncias, mas por que parou de trabalhar lá?”

“Isso foi ideia do Lamar.” Revirei os olhos. “Ele decidiu, há uns seis meses, que estava se saindo bem o suficiente e eu deveria ficar em casa e fazer trabalhos para caridade. Ele disse que, se eu continuasse trabalhando lá, causaria uma má impressão, como se mal consegui...” Fiz uma pausa quando um pensamento se formou em minha mente. “Ei! Você não acha que ele fez com que eu saísse de lá assim para que o seu rabo mulherengo pudesse aproveitar a impunidade pra aprontar, não é?”

Dan deu de ombros. “Eu não duvido. Ele conheceu a namorada há três meses.”

“Que filho da puta. E como eu estava ficando em casa agora, tinha planejado ter um filho.”

“Ainda bem que você não teve.”

Eu balancei a cabeça. “Engravidar seria um projeto. Nós fazíamos sexo uma vez a cada duas ou três semanas. Por que você está aqui, afinal? O filho da puta do seu cliente não vai ficar bravo com você por confortar o inimigo?”

“Ele me pediu para eu garantir que você estava bem. Além disso, eu queria ficar. Você é uma das pessoas que eu mais gosto.”

“Ah, você é tão doce.” Eu me levantei, abracei-o e meu coração acelerou. Eu sempre gostei da beleza de Dan — olhos azul-claro sonhadores, rosto bonito e magro, e cabelos castanhos de um tom arenoso, longos com mexas clareadas. Ele me convidou para sair quando nos conhecemos. Eu queria aceitar, mas, na época, sair com um homem branco parecia ser tão ousado. Eu sabia que meus pais teriam um ataque, então acabei perdendo a coragem.

No que é que você está pensando? Ele acabou de lhe entregar os papéis do seu divórcio! Ele é o advogado bajulador do seu futuro ex-marido! Ele é o maldito inimigo!

Não, ele não é isso. Ele é Daniel, meu amigo. É verdade que ele me apresentou ao filho da puta, mas eu pedi. “E agora?”

“Eu gostaria de falar com você.”

“Nós estamos falando agora.”

Ele olhou ao redor. “Em um ambiente mais confortável. Por que não vamos ao apartamento? Você pode dar instruções aos caras que estão levando as suas coisas, e depois podemos conversar.”

“Tudo bem. Você se lembra onde é?”

“Claro. Karen e eu costumava andar...” Dan empalideceu. “Eu te encontro lá.”

* * * *

Quando cheguei, os três trabalhadores estavam saindo. Eles colocaram os móveis em locais aceitáveis. Mas uma dúzia de caixas precisavam ser desempacotadas, mais ou menos, e as minhas roupas tinham sido jogadas em uma pilha na cama de casal. Eu pendurei algumas peças no armário, coloquei o resto na cômoda e comecei a desembalar caixas. Era difícil de engolir — enquanto eu me acomodava na casa que Lamar e eu tínhamos compartilhado por cinco anos depois de nos casarmos, ele estava em algum lugar com a nova namorada — provavelmente fodendo como coelhos. Ele tinha que ter dado algum sinal. Como é que eu não percebi? Eu sou tão idiota assim?

Dan apareceu para ajudar e nós terminamos às cinco e meia. Eu estava cansada, mas também irritada.

“Eu estou com fome. E você?”

Depois do que aconteceu, comida era a última coisa que eu queria, mas eu queria um drinque, ou dois, cinco ou dez. “Claro, desde que eles sirvam álcool.”

Ele riu. “Tudo bem. Você escolhe e eu pago.”

Escolhi a Cantina do Gringo — um restaurante e lounge popular na área do apartamento. Lamar e eu, geralmente na companhia de Daniel e sua ex-noiva, Karen, costumávamos visitar o Gringo quase toda semana.

Daniel pediu para sentarmos na área do lounge, e fomos levados para uma cabine. Antes que Dan pudesse abrir a boca, eu disse, “Eu quero um Naked Lady.”

Ele franziu a testa. “Você não quer uma margarita? Você sempre pedia uma margarita com gelo quando comíamos aqui.”

“Eu sei, mas bebi alguns Naked Ladies no almoço que eu não tive com Lamar hoje, então não quero misturar.”

Ele pediu um Naked Lady para mim, uma margarita com gelo para si mesmo e nachos para nós dois. Quando o garçom saiu, ele se virou para mim e pegou minha mão entre as suas. “Como Lamar é meu cliente, tenho que ser cuidadoso com o que digo e faço, mas eu acho que ele fez uma merda enorme.”

“Você é tão doce por me dizer isso.” Inclinei-me e beijei sua bochecha.

Quando as bebidas e nachos chegaram, Daniel pediu fajitas. Quando ele me olhou e esperou que fizesse meu pedido, abaixei a taça de martini vazia. “Não estou com muita fome, mas aceito outra Naked Lady.”

Ele arqueou as sobrancelhas. “Você tem certeza? Você não é muito grande e esses drinques são fortes para um estômago vazio.”

“Por favor, vou pegar um pouco da sua comida, e dos nachos.”

Quando o garçom saiu, perguntei, “Eu entendo porque você não podia me dizer, mas há quanto tempo você sabe sobre Lamar e essa outra mulher?”

Para minha surpresa e prazer, Dan descansou o braço em volta dos meus ombros.”Lamar me pediu para preparar o pedido de divórcio na segunda-feira, quatro dias atrás. Foi a primeira vez que ouvi falar dela, e juro que fiquei tão chocado quanto você.”

“Qual é o nome dela? Como ela é? Onde eles se conheceram? O que ela faz da vida?” Fiz um sinal para pedir tempo. “Deixa para lá, eu não quero saber.”

Quando os nachos chegaram, eu já estava na Naked Lady número três. “Quero mais uma.”

Daniel lançou um olhar atravessado. “Traga outra Naked Lady... Para a senhora.”

Eu beliscava os nachos e comia um pouquinho das fajitas de Dan, mas não tinha apetite algum. Dan me contou que Lamar planejava cuidar de mim pagando pelo apartamento, dando-me uma compensação em dinheiro de cinquenta mil dólares e uma pensão alimentícia insignificante de dois mil dólares por mês. Enquanto o drinque quatro estava a caminho, Daniel continuou. “Lamar está fazendo um trabalho razoavelmente bom para compensar pelos sete anos de casamento e espera que você não arrume seu próprio advogado. Mesmo assim, como amigo, eu aconselho você a procurar um advogado competente.”

Acenei com o copo vazio na minha mão. “Posso beber só mais uma? Por favor.”

“Eu sei que você não bebe muito, não está ficando nem ao menos um pouco tonta?”

Se por “ficar tonta” ele quis dizer vendo em dobro e falando arrastado, eu estava, sim. “Sim, um pouco, mas você tem que admitir que esse tem sido um dia extraordinário na vida de Lila Patterson, que em breve será Lila Landers novamente.”

Ele riu. “Tudo bem, mais um, mas é o último. Pelo menos você não tem que dirigir para casa.”

Apertei os lábios. Daniel e eu em casa... Sozinhos. Woowee! “Tá certo. Eu tenho o meu cavaleiro branco para me levar para casa e... Me colocar na cama.”

Daniel olhou para mim e arqueou as sobrancelhas.

Quando Naked Lady número cinco chegou, eu soltei, “Você viu a vadia?”

Ele assentiu. “Lamar me mostrou uma foto.”

Eu fiz uma careta. “E?”

“Ela é jovem e bonita, mas não mais bonita que você, e, aos vinte e oito anos, você ainda se garante.”

Isso me fez sentir bem. Estendi a mão e segurei seu queixo com os dedos e o polegar. “Baby, você ainda acha que eu sou a mulher negra mais linda deste lado do paraíso?”

“Lila, mesmo já tendo se passado nove anos desde que eu disse isso, você está ainda mais bonita. Eu acho que Lamar está cometendo o pior erro de sua vida.”

Meus olhos se encheram de lágrimas, e uma dor aguda atravessou meu nariz quando tentei segurá-las.

“Então por quê?”

Ele deu de ombros e puxou as mãos para fora, palmas para cima. “Tentando recuperar a juventude perdida. Estupidez, eu não sei.”

Daniel colocou a mão no alto da minha coxa, e uma luz se acendeu dentro de mim. “Acho que você sabe o que aquela destruidora de lares faz da vida, não é?”

Ele desviou o olhar e tomou um longo gole de margarita.

Eu cutuquei, “Sabe?”

Ele virou o rosto para mim. “Ela é uma stripper. Mas ele vai fazê-la parar.”

Fiquei em choque, meu queixo caiu e eu tenho certeza que meus olhos se arregalaram.

“Ela vai para a UCLA. Está fazendo o curso preparatório para a faculdade de medicina.”

“Eu tenho que ver isso. Qual o nome dela? Onde ela trabalha?”

Ele coçou a cabeça. “Eu preferiria não dizer.”

Peguei sua mão e levantei-a para a mesa. Segurando-a, os nossos dedos de cor caramelo e brancos se entrelaçaram, e eu enfatizei o meu pedido. “Bem, como meu amigo, eu prefiro que você me diga.”

Daniel respirou fundo. “O nome dela é Cybil, mas ela é conhecida por Caviar. Ela se apresenta no ‘Hot Spot!’”

“Obrigada. Isso não foi tão difícil, foi?”

Ele suspirou. “Acho que não.”

“Quando ela trabalha?”

Ele balançou a cabeça lentamente, em seguida baixou-a, passando seus dedos em seu couro cabeludo. “Às noites, das seis às duas.”

“Que tola eu sou, acho que ela teria que trabalhar às noites, se faz aulas durante o dia. E eu aposto que, como hoje é sexta-feira, ela está trabalhando agora mesmo.”

Ele deu de ombros. “Provavelmente.”

Eu cutuquei seu braço com o meu cotovelo. “Você poderia me deixar sair, por favor?”

Sua testa franziu. “Aonde você está indo?”

Abri o sorriso mais inocente que consegui naquelas circunstâncias. “Ao banheiro feminino”

Ele abriu espaço e eu passei pelo seu lado.

Depois de retocar minha aparência, voltei e agarrei sua mão. “Vamos lá.”

Ele puxou a mão para longe da minha. “O quê?”

Eu puxei sua mão novamente. “Nós estamos indo ao Hot Spot!”

Ele se soltou, novamente. “Eu não posso. Lamar pode estar lá, e ele nos veria juntos.”

Eu estava bêbada, mas determinada. Bati meu pé e cruzei os braços. “Tudo bem, eu vou pegar um táxi.” Peguei o telefone da minha bolsa e liguei para a central de informações. “Companhia de Táxi, por favor.”

Quando o número começou a chamar, Daniel se levantou, pegou o telefone e cancelou a chamada. “Eu te levo lá, mas temos que ter cuidado. Se Lamar estiver lá, não podemos deixar que ele nos veja.”


Capítulo Dois — Hot Spot

Dirigindo em direção à parte industrial da cidade, demoramos quinze minutos para chegar ao Hot Spot. Daniel virou na direção de uma entrada ao lado de um edifício bem iluminado, que contava com um sinal de néon com letras animadas que piscavam e brilhavam,”The Hot Spot.” Em letras menores logo abaixo, a placa dizia ‘All Nude Cabaret.’

Me acomodando no meu lugar, um pouco surpresa, eu perguntei, “O Hot Spot é um clube de nudez total?”

“Aparentemente.”

Uma placa na porta dizia, “Concurso de Strippers Amadoras Hoje. Prêmio de $1000 dólares.”

Daniel brincou enquanto segurava a porta aberta para mim. “Não tenha ideias.”

Eu ri em falsete. “Muito engraçado.”

Eu nunca tinha ido a um clube topless, e muito menos um de nudez completa. Suponho que, tecnicamente, a única diferença era que os artistas também tiravam a parte de baixo das roupas, assim como a parte de cima, em um clube de nudismo, mas foi uma enorme diferença para mim. Eu mostrei os seios uma vez na faculdade e não pensei que fosse nada demais... Mas menos do que um punhado de homens tinha visto a minha vagina e só o meu ex-marido havia visto em detalhes.

Estava escuro dentro do clube. À nossa direita estava o caixa. Acima, havia uma placa. Filiação para Homens, Vinte Dólares. Filiação para mulheres, gratuita. Bebidas gratuitas para senhoras. Daniel puxou uma nota de cem dólares de sua carteira e entregou-a ao caixa.

Ignorando os homens lascivos que se viraram para verificar a recém-chegada — eu — observei o lugar. Duas dançarinas estavam no palco e usavam saltos plataforma de quinze centímetros. Um cheiro quase imperceptível de perfume, água de colônia com uma pitada de sexo se espalhava pelo ar e provocava a minha natureza mais sombria. Inalei o aroma muito sutil e olhei para Dan.

Tornou-se evidente que as garçonetes de biquíni folheados faziam turno duplo como strippers quando subiam uma escada para o palco. Outras strippers/garçonetes, nuas ou quase nuas, dançavam na frente de, ou montavam nos clientes, esfregando a bunda na virilha dos homens. Uma menina, de costas para mim, ajoelhou-se diante de um homem com as mãos em suas nádegas. Meu estômago deu uma cambalhota, mas, para meu receio, também senti meu interior se tornar quente e úmido. Outra espiada no Dan me tranquilizou.
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